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Fonte: APB, Banco de Portugal, BCE, INE. 
*Dados referentes a junho de 2016 
** Dados referentes a dezembro de 2015 

158 Instituições de crédito* 

Å66 Bancos 

Å88 Caixas de Crédito 
Agrícola Mútuo 

Å4 Caixas Económicas 

Balcões** 

Å5.003 em Portugal 

Å189 na atividade internacional 

Empregados** 

Å48.278 em Portugal 

Å1.886 na atividade internacional 

Sistemas de pagamento** 

Å14.908 ATMs 

Å11.879 Multibanco ATMs  

Å245.462 POS 
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*Dados referentes a março de 2016 
Fonte: Banco de Portugal 

Depósitos 
 
 
 
 

Crédito a 
clientes 

 

 

 

Ativos 

 

 

 

Rácio 
Common 

Equity Tier 1 
(CET1) 

 
 
 

Rácio de 
Solvabilidade 

total 

 

 

 

Principais indicadores financeiros* 

SECTOR BANCÁRIO PORTUGUÊS 

13,0% 12,1% 

ϵ408,9 mil 
milhões 

ϵ255,4 mil 
milhões 

ϵ249,1 mil 
milhões  
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Índice 

Portugal 

Área do Euro 

Média das taxas de 
crescimento anuais (vh%) 

(Mai11 - Jun16) 
Portugal = -4,0% 

Área do Euro = -0,3% 

Fonte: BCE 
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Mai. 11 
Mai. 12 
Jun. 16 

571.771 Mϵ 
583.088 Mϵ 
442.936 Mϵ 

Portugal Área do Euro 

-1,1% -22,5% 

32.100.611 Mϵ 
34.808.626 Mϵ 
31.730.681 Mϵ 

Média das taxas de 
crescimento anuais (vh%) 

 (2005- 2008) 
Portugal = 9,5% 

Área do Euro = 11,1% 

Média das taxas de 
crescimento anuais 

(vh%) (Jan09 - Abr11) 
Portugal = 8,7% 

Área do Euro = 1,8% 
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SECTOR BANCÁRIO PORTUGUÊS Contrariamente ao ocorrido na área do 
Euro, a desalavancagem do sector 
bancário português só se iniciou na 

sequência do Programa de Assistência 
Económica e Financeira (PAEF). 

Evolução dos ativos totais do sector bancário (Dez. 2005=100) 



OVERVIEW DO SISTEMA BANCÁRIO PORTUGUÊS 

Fonte: BCE, Eurostat 

* Produto Interno Bruto (nominal). 
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391.7% 

236.7% 

339.6% 
310.8% 321.9% 332.2% 321.1% 310.6% 

227.8% 

919.3% 

373.7% 239.6% 

296.0% 
262.2% 252.7% 251.3% 261.6% 250.6% 

219.3% 

424.9% 

4.1% 3.2% 

-4.3% -5.4% -7.7% 
-12.7% 

-18.5% -19.6% 
-25.0% 

-28.8% 

França Itália Área do Euro Bélgica Alemanha Áustria Espanha Portugal Grécia Irlanda 

Variação do ativo total entre 2010 e 2015 

Ativo 
total/PIB 
(2010) 

Ativo 
total/PIB 
(2015) 

Ativo total / PIB (2010) 

Ativo total / PIB (2015) 
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O redimensionamento do sector bancário verificou-se não só em Portugal, mas 
também na maioria dos países da área do Euro. Não obstante a diminuição do 
PIB no mesmo período, a contração do ativo total do sector bancário foi mais 

acentuada, pelo que o seu peso no PIB nacional se reduziu. 

SECTOR BANCÁRIO PORTUGUÊS 
Ativo total sobre o PIB* e variação do ativo total (2010 a 2015) 
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Mar-06 Mar-07 Mar-08 Mar-09 Mar-10 Mar-11 Mar-12 Mar-13 Mar-14 Mar-15 Mar-16 

Fonte: Bank for International Settlements 

Outros 30% 

Polónia 17% 

Espanha 
16% 

Angola 11% 

Holanda 9% 

Itália 8% 

Moçambique 
5% 

França 4% 

Exposição por país (Março 2016) 

* Definida como créditos e responsabilidades de grupos bancários nacionais, em base consolidada e excluindo exposição intra-grupo, junto de entidades internacionais, 
incluindo créditos e depósitos com outros bancos, créditos a entidades não bancárias e títulos de dívida. Exclui derivados e outros instrumentos de transferência de risco.  
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Exposição por país: milhões de euros (1º trimestre de 2016) 
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SECTOR BANCÁRIO PORTUGUÊS 
Créditos e responsabilidades do sector bancário 
português junto de entidades internacionais (Mϵ)* 

O processo de desalavancagem dos bancos 
nacionais refletiu-se, igualmente, numa 
redução da sua exposição internacional. 
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Fonte: Eurostat, INE, Central Statistics Office Ireland 

*Valor Acrescentado Bruto, a preços correntes. 
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0% 1% 2% 3% 4% 5% 6% 7% 8% 9% 

Espanha 

Alemanha 

França 

Grécia 

Área do Euro 

Portugal 

Itália 

Reino Unido 

Irlanda 

Atividades de serviços financeiros (excepto seguros e fundos de pensões) 

Seguros, fundos de pensões e actividades auxiliares de serviços financeiros 

Em Portugal, as atividades de serviços financeiros 
(exceto seguros e fundos de pensões e incluindo 

as desenvolvidas pelo Banco de Portugal) 
contribuíram para aproximadamente 3,7% do 
Valor Acrescentado Bruto do país. Este valor é 
relativamente elevado quando comparado com 

outros países da área do Euro. 
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SECTOR BANCÁRIO PORTUGUÊS 
VAB* das atividades de serviços financeiros em proporção do VAB total (2013) 
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Peso do crédito a empresas exportadoras (esq.) Peso das exportações no PIB (dir.) 

Fonte: INE, Banco de Portugal 

AGOSTO 2016 

O peso do crédito a empresas 
exportadoras evidenciou um 

acréscimo pronunciado, entre 2010 e 
a atualidade, período em que passou 
de uma representatividade de 14,5% 
para 21,8% do total dos empréstimos 

a sociedades não financeiras. 
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Peso das exportações no PIB e peso do crédito a empresas exportadoras (%) 

SECTOR BANCÁRIO PORTUGUÊS 

O sector bancário sustentou as necessidades de 
financiamento das empresas exportadoras 

nacionais, à medida que o peso das exportações 
no PIB aumentou. 
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Å Os ativos totais do sector caíram 0,3% no 2º trimestre de 2016, após um decréscimo 
de 1,1% no trimestre anterior. Em termos homólogos, foi visível uma queda de 4,2%. O 
volume de crédito caiu 0,6% no trimestre e 4,3% face ao período homólogo. 

Å As condições de oferta de crédito permaneceram praticamente inalteradas no 2º 
trimestre. A procura de crédito por particulares aumentou no período, tendo 
estabilizado no sector empresarial.  

Å Os depósitos do sector não monetário cresceram 0,7% entre março e junho de 2016. 
Em termos homólogos, cresceram 0,9%, mantendo-se como a principal fonte de 
financiamento dos bancos portugueses. 

Å A rentabilidade do sistema bancário nacional manteve-se positiva no 1º trimestre de 
2016, refletindo um menor volume de imparidades e um acréscimo da margem 
financeira, contrastantes com menores ganhos em operações financeiras. 

Å O rácio de Common Equity Tier 1 médio situou-se em 12,1% no 1º trimestre de 2016. 
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Desenvolvimentos Recentes (março a junho de 2016)  
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Fonte: Banco de Portugal 
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8.2% 
0.8% 

2.2% 

-3.9% 
-4.3% 

-5.1% -5.6% -5.1% 

7.5% 7.1% 

4.1% 

-3.6% -3.2% 

-7.2% -6.6% -7.2% 

-25.0% 

-20.0% 

-15.0% 

-10.0% 

-5.0% 

0.0% 

5.0% 

10.0% 

-10.0% 

-5.0% 

0.0% 

5.0% 

10.0% 

15.0% 

Dez-08 Dez-09 Dez-10 Dez-11 Dez-12 Dez-13 Dez-14 Dez-15 

Caixa e disponibilidades em bancos centrais Disponibilidades e aplicações em outras ICs 

Investimentos financeiros Outros ativos 

Crédito a clientes e ativos titularizados não desreconhecidos Variação do ativo total (dir.) 

O comportamento do ativo total tem sido, desde 2011, 
maioritariamente explicado pela contração do stock de crédito. 

Variação anual do ativo agregado* e contribuição de cada rubrica 

*Crédito líquido de provisões e imparidades. 
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37.5% 

0% 

10% 

20% 

30% 

40% 

50% 

60% 

70% 

80% 

Não obstante a contração, o crédito a clientes continua a absorver 
praticamente metade dos ativos totais da banca portuguesa. 

Fonte: BCE 

Crédito a clientes* em proporção dos ativos totais (Junho 2016) 

* Crédito ao sector não monetário (saldos brutos em fim de mês). 

AGOSTO 2016 

Comparativamente com a área do Euro, a 
atividade dos bancos portugueses centra-se 
mais na função de intermediação clássica. 
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No seguimento do PAEF, o volume de crédito revelou uma forte 
tendência descendente em Portugal, face a uma estabilização 
na área do Euro. 

Evolução do crédito* (Dez. 2005=100) 

Fonte: BCE 

* Crédito ao sector não monetário (saldos brutos em fim de mês). 
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Portugal Área do Euro 

Mai. 11 
Mai. 13 
Jun. 16 

295.313 Mϵ 
275.381 Mϵ 
218.457 Mϵ 

Portugal Área do Euro 

-3,7% -26,0% 

12.357.311 Mϵ 
12.319.098 Mϵ 
11.900.430 Mϵ 
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Média das taxas de 
crescimento anuais (vh%) 

(2005 - 2008) 
Portugal = 10,5%;  

Área do Euro = 9,9% 

Média das taxas de 
crescimento anuais 
(vh%) (2009 - Abr11) 

Portugal = 6,2%;  
Área do Euro = 4,5% 

Média das taxas de 
crescimento anuais (vh%) 

(Mai11 - Jun16) 
Portugal = -5,1%;  

Área do Euro = -0,5% 
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A desalavancagem que tem vindo a ser realizada pelo sistema 
bancário português reflete-se na diminuição do Rácio de 
Transformação. 

Rácio Crédito* / Recursos de Clientes, em base consolidada 

115.3% 

122.6% 

130.7% 
134.7% 136.5% 

143.5% 

152.1% 

160.1% 
160.3% 

161.5% 

157.8% 

140.2% 

127.9% 

116.9% 

107.2% 
102.6% 

102.5% 

100% 

110% 

120% 

130% 

140% 

150% 

160% 

170% 

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Mar-16 

Fonte: Banco de Portugal 

* Crédito líquido de imparidades (inclui créditos titularizados e não desreconhecidos). Saldos em fim de período. 
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No âmbito do Programa de Assistência 
Financeira (PAEF) a Portugal, o Banco de 
Portugal recomendou aos oito maiores 

grupos bancários que reduzissem este rácio 
para 120% até ao final de 2014. 
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O nível de endividamento bancário da economia portuguesa 
tem vindo a decrescer, aproximando-se do contexto europeu. 

Rácio Crédito a Clientes* / PIB 

Fonte: BCE, Eurostat 

0% 

50% 

100% 

150% 

200% 

250% 

Espanha Portugal Grécia Reino Unido Itália Área do Euro França Alemanha Irlanda 

% PIB 

2007 2010 2012 2015 

ÁO processo de desalavancagem seguido pelos bancos portugueses, aliado a uma procura de 
crédito pouco dinâmica, levou à diminuição de quase 10 pontos percentuais do rácio Crédito a 
Clientes/ PIB em 2015. 

ÁNo final de 2015, o crédito a clientes em Portugal representava cerca de 123% do PIB nominal. 

ÁDesde 2010, este rácio diminuiu aproximadamente 38 pontos percentuais em Portugal, que 
compara com a queda de 16 p.p. na área do Euro, no mesmo período. 

* Crédito à totalidade do sector não monetário (saldos brutos em fim de mês). 

2007 - 144% 

2010 - 162% 

2012 - 154% 

2015 - 123% 

2007 - 120% 

2010 - 129% 

2012 - 125% 

2015 - 113% 
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O crédito bancário representa aproximadamente 76% das 
necessidades de financiamento do sector privado na economia 
portuguesa. 

Crédito bancário em % do total da Dívida e Dívida em % do PIB - Sector Privado* (2007 a Junho de 2015) 

Fonte: Banco de Portugal 

* Inclui particulares e sociedades não financeiras (saldos brutos em fim de mês). 

72.1% 72.5% 73.1% 72.6% 72.2% 71.7% 70.1% 70.3% 68.9% 67.9% 

4.2% 4.0% 4.0% 4.4% 5.2% 5.9% 6.2% 6.2% 7.0% 7.7% 

17.8% 16.7% 16.2% 16.0% 15.5% 14.5% 14.8% 15.4% 16.3% 15.0% 

6.0% 6.8% 6.8% 7.0% 7.0% 7.9% 8.9% 8.1% 7.8% 9.4% 

90.4% 92.0% 95.4% 93.6% 93.1% 93.4% 89.6% 85.4% 81.8% 78.9% 

138.1% 146.5% 151.5% 153.2% 155.7% 166.9% 158.8% 153.1% 146.8% 143.2% 

Dez-07 Dez-08 Dez-09 Dez-10 Dez-11 Dez-12 Dez-13 Dez-14 Dez-15 Jun-16 

Empréstimos internos em % Dívida Empréstimos externos em % da Dívida Crédito comercial em % da Dívida 

Títulos de dívida em % da Dívida Dívida de particulares em % PIB Dívida de SNF em % PIB 
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O peso do stock de crédito a particulares e a sociedades não 
financeiras no PIB em Portugal é significativamente superior 
ao da área do Euro.  

Peso do crédito a particulares, sociedades não financeiras e administração pública*  
no PIB (Dezembro 2015) 

ң Ґ 

66.3% 61.2% 67.0% 
51.5% 

37.9% 
51.1% 50.5% 

67.1% 
43.1% 

49.2% 51.4% 46.3% 

42.2% 
49.0% 

41.0% 
30.0% 

20.5% 

27.3% 

8.3% 5.6% 

4.5% 

10.0% 16.6% 10.6% 
11.7% 

0.5% 

0.6% 

Espanha Grécia Portugal França Itália Área do Euro Alemanha Reino Unido Irlanda 

Administração pública* 

Sociedades não financeiras** 

Particulares 

118,2% 117,8% 103,8% 103,5% 102,7% 92,2% 88,2% 74,2% 123,9% 

Fonte: Ameco, BCE 

* Inclui apenas crédito (não inclui títulos de dívida pública). 
** Inclui empresas públicas. 
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Administração Pública Particulares Sociedades não Financeiras 

A contração do stock de crédito estendeu-se aos diferentes 
sectores institucionais, apresentando uma maior ênfase no 
segmento de SNFs. 

Fonte: Banco de Portugal 

Evolução do volume de crédito* por sector institucional (mil milhões de euros) 

* Saldos brutos em fim de mês, inclui apenas crédito. Sociedades não financeiras incluem empresas públicas. 

A crise da dívida soberana, iniciada em Maio de 2010, acentuou as 
dificuldades no acesso da República Portuguesa ao financiamento através 
dos mercados financeiros, levando a Administração Pública a aumentar 

significativamente o recurso ao crédito bancário. 
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Se o volume de crédito a SNFs é maioritariamente dirigido aos 
sectores da construção e imobiliário, o crédito a particulares é 
sobretudo crédito à habitação. 

Crédito* (Junho 2016) Crédito a particulares 

Fonte: Banco de Portugal 

Crédito a sociedades não financeiras 

* Crédito aos sectores monetário e não monetário, incluindo não residentes 
  (saldos brutos em fim de mês). 
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